O problema do abortamento criminoso na Republica Russa dos Sovietes by Perez, L. M.
134 o
rece couvir ás affecções da papilla, que
assim nlelhor se confirmam, e lllelhor se
tl'atan1 (aliás, aqui, na All1erica, Del Valle,
prefere essa via, para a oddite retractil).
P. P. praticou a sutura externa 45 vezes,
l111lÍtos dos quaes de avançada edade, e
antigo e intenso soffrimento. Não teve
fracassos. rl'eve uma lnortalidade de 4,8
por cento. HeCOn1111enda, para evitar a
lethalidade, uma extensa e cuidadosa drena-
gem da cavidade abdominal.
o problema (lo abortamento crnnlnoso na
Republica Russa dos Sovietes
pelo Dr. L. M. Perez.
(La Semana Médica, n.o 36, pago 682).
O autor dá-nos informes benl suggestí-
vos sobre a ideia do abortamento pelos
80vietes russos. O casamento é uma união
livre, que se pôde desfazer ao talante e
consenti111ento de un1 só conjuge e contra
a vontáde de outro. O registro official do
casamento é facultativo. A 111ulher não é
obrigada a habitar con1 o n1arido, neIn a
segui-lo; o adulterio não existe. Consequen-
cia: em 1927, 2009 casanwntos e 1701 di-
\TOrciOS en1 Leninegrado; outra consequen-
cia: algumas centenas de nlilhares de
creanças, entregues á si mesmas, pelas
ruas e pelos cam poso
O abortanlento está legalisado e regula-
111entado para evitar as lnanobras clan-
destinas e as complicações provocadas
pelos abortadeiros ignorantes. O aborta-
n1ento legal é gratuito e praticado nos
Tres indicações para a choled'Oco·
duodenostonlia externa:
1) Numerosas pedras nas vias biliares
(hepathico ou COl11111Um);
2) as cholangeites;
3) as hydrohepathoses, quando devidas
á pancreatite chronica, ou a estenose da
papilla, de natureza cicatricia1.
Marti1n Gomes,
bospitaes soviéticos, oon1 a maior asepsia.
A autorisação é dada á vista de unl at-
testado de gravidez ou de doença. Todo o
desmancho praticado fôra dos hospitaes, é
punido pela lei.
Note-se, entretanto, que um decreto
estabelece a lucta contra o abortamento
por U111a propaganda destináda a fazer
sobresahir os inconvenientes sociaes e in-
dividuaes, nlesmo no que respeita ao aborta-
mento scientifico.
EUl 1924, entrárall1 nos hospitaes, para
abortar ou por consequencias post-aborta-
nlento, 131.572 mulheres.
Além de motivos de saúde, o des-
mancho é autorisado por uma "razão so-
cial", necessidade de trabalhar etc.... e,
por vezes, pela razão unica que a nlulher
não quer ter filhos!
A conclusão do ultinlo congresso é que
o nlelbor meio de luctar contra a aborta-
Inento é ensinar a juventude a nlaneira de
se precaver contra a gravidez....
(Da "Revue Médicale 'Universelle").
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